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Mensagem de Rodrigo Baggio  

 2015 foi um ano importante na evolução da rede CDI. A partir da reunião anual de 

líderes que teve lugar no Rio de Janeiro em Novembro 

iniciámos um novo ciclo de renovação e planeamento 

estratégico. Para executar esta estratégia foi nomeada uma 

nova Diretora Executiva do CDI Global  ς  Marilyn De Silva ς 

cuja missão, para além da implementação do CDI EUA, será 

o fortalecimento e expansão da rede CDI na sua missão 

contínua de Inclusão Social através  da tecnologia. Para focar 

energias no lançamento do piloto da operação do CDI nos EUA, 

estou estabelecido em San Francisco - nos Estados Unidos da América -  onde  também 

estarei a  liderar uma nova organização de apoio ao ecossistema de 

empreendedorismo social. No Brasil fizemos uma releitura do logo do CDI lançando a 

assinatura "Reprogramar para Transformar", que busca engajar os jovens com a ideia 

de que todos podem ser protagonistas de uma grande transformação. Continuaremos 

sucessivamente a inovar e a surpreender acompanhando a evolução tecnológica e 

utilizando-a como uma das melhores armas no combate à pobreza e  à marginalização 

social. 

Para este desenvolvimento internacional continuam a contribuir fortemente 

experiências como as do CDI Portugal cuja trajetória continua a ser um exemplo no 

modelo de crescimento global que pretendemos. 

 

 

 

 

Rodrigo Baggio, 

Presidente do CDI Portugal 

 

 

 



 

 

 

Sumário Executivo  

 

O ano de 2015 marca a entrada do CDI Portugal numa fase de 

crescimento sustentado dos projetos em curso e da busca de 

novos conceitos e tendências que nos permitam continuar a 

cumprir a nossa missão de forma inovadora. Os resultados dos 

nove pilotos CDI Comunidade demonstraram claramente que é 

neste vetor que se atinge maior impacto na população 

abrangida. No entanto, o rigor da metodologia e a pequena 

dimensão dos grupos envolvidos torna pouco atraente o seu 

financiamento. Englobar estes projetos em produtos compostos de diversos 

programas e grupos é uma opção que permite reduzir os custos e potenciar o retorno 

aos parceiros. O conceito dos Centros de Cidadania Digital permite responder da 

melhor forma a esta estratégia, apresentando-se como um produto inovador e 

desafiante. O convite feito pela Câmara Municipal de Lisboa constituiu-se, assim, como 

uma oportunidade de criar um conceito que reúne a missão e objetivo do CDI com o 

tema das Smart Cities. Neste caso, significa juntar ao antigo conceito das cidades 

inteligentes, a relação com os cidadãos e o papel destes como peça fundamental no 

desenvolvimento das cidades, numa ótica de sustentabilidade e cooperação cívica.  

Na área da Educação, o piloto do Programa Apps for Good provou ser uma proposta 

sólida e inovadora cujo sucesso se pretende repetir neste novo ano letivo. O 

crescimento de mais de 400% para cerca de 70 escolas e o processo de execução 

adotado, colocaram o nosso país como um exemplo de implementação do projeto fora 

do Reino Unido. No entanto, mantém-se o desafio da localização para a Língua 

Portuguesa e a integração com a competição internacional, cuja concretização está 

prometida para o próximo ano letivo.  

Continuamos a apostar no reforço da nossa participação nos projetos internacionais, 

CDI e Apps for Good, o que permite à equipa do CDI Portugal uma permanente 

atualização nos processos e tendências internacionais. 



 

 

Nada disto, porém, se faria sem o apoio dos nossos parceiros que têm acreditado nos 

projetos que lhes apresentamos. Por isso, apostamos numa avaliação de impacto de 

qualidade que possa comprovar os resultados obtidos, e ainda numa inovação 

permanente que os possa surpreender excedendo as suas expectativas. Tudo isto sem 

perdermos a humildade de reconhecer as falhas e erros, sempre existentes, de forma 

construtiva e como fundações de uma estratégia de sucesso.  

Finalmente, uma menção muito especial à direção do CDI, que de forma muito discreta 

tem sido um forte pilar neste caminho de sucesso: o Rodrigo Baggio, apesar da 

distância, tem estado sempre atento à atividade desenvolvida em Portugal e a dupla 

residente composta pelo Guilherme Collares Pereira e Pedro Norton de Matos que têm 

sido determinantes, não só pela permanente disponibilidade como pelo capital de 

credibilidade e experiência que a comunidade lhes reconhece.  

 

 

 

 

 

João Baracho,  

Diretor Executivo do CDI Portugal  



 

 

A nossa atuação 

CDI COMUNIDADE  

 

 

CDI Comunidade Alcabideche  

Escola Básica dos 2º e 3º Ciclos de Alcabideche, numa parceria 

com a Academia dos Champs 

 

O CDI Comunidade Alcabideche arrancou com um grupo de 14 jovens entre os 

13 e os 14 anos em Alcabideche. A Academia dos Champs promove a inclusão 

social de jovens através da prática do desporto, neste caso, do ténis, e procura 

implementar-se em locais de maior vulnerabilidade social que denomina de 

Núcleos. Ao longo de 4 meses, e em conjunto com a Academia, o CDI 

implementou a sua metodologia no Núcleo em Alcabideche. 

O problema rapidamente identificado pelo grupo de jovens foi o facto de a 

disponibilidade do campo de ténis estar confinada ao horário escolar e não o 

poderem usufruir nas suas horas livres, como por exemplo, ao fim-de-semana.  

Neste sentido, os jovens desenvolveram um vídeo de sensibilização e de alerta 

para a mudança positiva que ocorreu nas suas vidas - ao nível da organização, 

método, disciplina e criação de objetivos - graças à prática do ténis. O vídeo foi 

mostrado ao Presidente da Junta de Freguesia de Alcabideche com o intuito de 

este disponibilizar o acesso livre a um outro campo de ténis aos fins-de-

semana. 

Os Centros de Inclusão Digital são o principal veículo de atuação do CDI Portugal.  

Todos os projetos assentam na associação a iniciativas já existentes que podem 

ganhar valor com a adoção da metodologia e conteúdos do CDI. É assegurado 

todo o apoio e orientação necessários para que as populações se responsabilizem 

pela resolução dos seus problemas, sendo esta a base de partida, e utilizando a 

tecnologia para atingir os objetivos pretendidos.  



 

 

ENTREGA DIPLOMAS CDI 

CAMPANHA SENSIBILIZAÇÃO 

No dia 10 de Julho realizou-ǎŜ ŀ ŎƻƴŦŜǊşƴŎƛŀ ά5ŜǎǇƻǊǘƻ ŎƻƳƻ CŜǊǊŀƳŜƴǘŀ ŘŜ 

LƴŎƭǳǎńƻ {ƻŎƛŀƭέ ǇŜƭŀ !ŎŀŘŜƳƛŀ 

dos Champs onde reuniu vários 

atores sociais ligados ao 

desporto. Foi nesta ocasião que 

o CDI entregou os seus diplomas 

de participação aos jovens que 

concluíram com sucesso o 

projeto proposto. 

 

 

 

 

CDI Comunidade Musgueira 

No Centro Social da Musgueira, Alto do Lumiar 

 

A principal missão do Centro Social da Musgueira é a promoção social e 

humana, a capacitação, o desenvolvimento, a aprendizagem em conjunto e a 

integração dos residentes do bairro. A parceria entre o CDI e o Centro Social da 

Musgueira deve-se ao facto de serem duas organizações a trabalharem numa 

área em comum: a inclusão social. O primeiro grupo CDI Comunidade 

Musgueira começou em 2014, onde os jovens criaram uma campanha de 

sensibilização com o nome 

ά{ƻǳ ŦƛȄŜΣ ƴńƻ ŀōŀƴŘƻƴƻ ŀ 

ŜǎŎƻƭŀΗέ, a fim de alertarem 

os alunos para a importância 

que a escola tem nas suas 

vidas. No dia 15 de Fevereiro 

de 2015 na Escola EB 2/3 D. 

José I (Agrupamento de 

Escolas do Alto do Lumiar) os 



 

 

CDI COMUNIDADE  MUSGUEIRA ς 2º GRUPO 

jovens aceitaram o desafio de apresentarem a sua campanha, em 3 sessões, a 

cerca de 50 alunos do 5º ano de escolaridade.  

Através da tecnologia os jovens focaram-se num dos problemas existentes na 

sua comunidade ς o abandono escolar - com vista à sua resolução. O grupo 

constituído por 5 jovens entre os 16 e os 22 anos revêm-se diretamente nesta 

realidade e, através de um vídeo produzido pelos próprios, estão decididos a 

levar esta campanha ao maior número de escolas do país. 

 

CDI Comunidade Musgueira (2º grupo) 

 

O segundo projeto do CDI Musgueira no Centro Social da Musgueira teve um 

grupo de 10 elementos entre os 11 e os 14 anos, residentes na comunidade da 

Musgueira. Todos os jovens encontravam-se a frequentar a escola, no entanto 

a motivação e empenho não eram uma constante na sua vida académica. Este 

grupo tinha características heterogéneas no que concerne ao envolvimento 

escolar e às capacidades técnicas e tecnológicas, sendo este um dos aspetos 

que levaram o CDI a voltar a atuar neste bairro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A equipa de formadores, para além da psicóloga/formadora do CDI também 

contou com a participação de um ex-formando Luís Pinto (do 1º grupo CDI 

Musgueira) e da Rita Silva, monitora do Centro Social da Musgueira. As sessões 

decorriam todas as segundas feiras das 14.30h às 16.00h. 



 

 

Seguindo a metodologia do CDI, atuamos ao longo de 3 meses (inicio em Abril e 

termino em Junho), no sentido de mobilizar todos os esforços para aumentar o 

envolvimento dos jovens residentes à comunidade, e promover os 

comportamentos de cidadania ativa e atos responsáveis. 

Após uma compreensão mais aprofundada da sua realidade, os formandos 

passaram a analisar os problemas, as suas causas e possíveis soluções para os 

mesmos, apelando sempre ao seu lado crítico e criativo. Após um debate de 

ideias, concluiu-se que o Lixo na Comunidade seria o problema-chave.  

Neste sentido, os jovens desenvolveram um cartaz e vídeo de sensibilização 

apelando à mudança de atitude perante os hábitos diários da população. No dia 

9 de Outubro realizou-se uma gala de entrega de Óscares no Centro Social da 

Musgueira, que reuniu a comunidade local e no qual foi apresentado o vídeo da 

campanha sensibilização ς άDo lixo se faz arte, não o espalhes por toda a 

ǇŀǊǘŜέΦ Cƻƛ ƴŜǎǘŀ ƻŎŀǎƛńƻ ǉǳŜ ƻ /5L ŜƴǘǊŜƎƻǳ ƻǎ ǎŜǳǎ ŘƛǇƭƻƳŀǎ ŘŜ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻ 

aos jovens que concluíram com sucesso o projeto proposto. 

 

APPS FOR GOOD 

 

Depois do sucesso alcançado no Reino Unido, onde o programa educativo teve origem, 

o projeto foi lançado em Portugal em Janeiro 2015, com um piloto que envolveu no 

seu arranque cerca de 300 alunos, 32 professores e 16 escolas, dando-lhes a 

oportunidade de desenvolveram novas soluções e aplicações que contribuam 

positivamente para o desenvolvimento e melhoria da sociedade. 

Apps for Good é um movimento tecnológico educativo que chega aos jovens 

através de parcerias com organizações de educação formal ou não formal ς 

escolas, colégios, centros da juventude, clubes de informática, entre outros. 

Professores e alunos ς entre os 10 e os 18 anos ς trabalham em equipa para 

darem resposta a questões relevantes do seu dia-a-dia através da criação de apps 

para smartphones ou tablets.  



 

 

Integrado no programa curricular de algumas das escolas abrangidas, o projeto 

disponibiliza aos alunos o acesso a uma plataforma online através da qual têm a 

possibilidade de interagir com vários profissionais, entre os quais designers, 

programadores e empresários que voluntariamente partilham o seu conhecimento e 

orientam o desenvolvimento de ideias empreendedoras, aproximando assim o mundo 

académico da realidade social e empresarial. 

 

2014/2015: Projeto-Piloto 

A convite da Direção-Geral da Educação, o CDI Portugal e o Apps for Good no 

Reino Unido juntaram-se e lançaram o piloto em Portugal em Janeiro de 2015.  

Em Novembro e Dezembro de 2014, foram selecionadas, acolhidas e integradas 

16 escolas no projeto, tendo em consideração as indicações dadas pela 

Direção-Geral de Educação e pelos parceiros envolvidos.  

Teve como Parceiros Fundadores a Fundação Calouste Gulbenkian, a Fundação 

EDP e a Microsoft e como Parceiros Institucionais a Direção-Geral da Educação, 

a Associação Nacional dos Professores de Informática (ANPRI) e a Associação 

Portuguesa para o Desenvolvimento das Comunicações (APDC) que 

desempenharam um papel fundamental em cada uma das fases de atuação que 

se seguiram no arranque do piloto em Janeiro 2015:  

 

¶ Monitorização do Projeto pelos Parceiros  

Foi constituído um Conselho de Coordenação e uma Equipa Operacional, 

integrando elementos dos parceiros, por forma a possibilitar a progressiva 

articulação dos mesmos em todas a fases de atuação do programa. 

Mensalmente foram realizadas reuniões de acompanhamento do projeto com a 

equipa de Gestão do Projeto e trimestralmente com o Conselho de 

Coordenação. 

 

¶ Estrutura de Suporte aos Professores 

No decurso da implementação do projeto-piloto, a estrutura de suporte e apoio 

aos professores incluiu: 



 

 

 

 

o Formação acreditada 

pela Direção Geral de 

Educação (b-learning); 

Os professores inscritos no 

Apps for Good receberam 

formação de acordo com os 

objetivos do programa. A 

formação ajuda a responder 

a problemas emergentes do 

projeto, facilita a partilha de 

conhecimentos e 

experiências, dá uma 

resposta efetiva às 

necessidades dos 

formandos e contribui para 

uma melhoria da qualidade 

das práticas ligadas ao 

desenvolvimento do 

projeto. 

 

A componente presencial da formação ocorreu nos dias 26 e 27 Março de 

2015, em Lisboa e no Porto. Debbie Forster e Rob Ranking da equipa 

internacional foram responsáveis por esta formação que consistiu numa sessão 

de trabalho de 6 horas, sobre o conceito Apps for Good e a prática de 

exercícios propostos na metodologia dos 5 passos. 

Os formandos que frequentaram as ações de formação beneficiaram de um 

regime de acumulação de 0.6 créditos pelas 15 horas de formação, creditada 

pelo CCPFC (Conselho Cientifico-Pedagógico da Formação Contínua); 

 

5 módulos Apps for Good 

O programa educativo Apps for 

Good engloba 5 módulos e coloca 

os alunos a trabalhar em equipa, 

na procura de soluções para 

problemas do dia-a-dia. Através do 

uso de tecnologia mobile, facebook 

e aplicações web, o programa 

percorre todo o ciclo de 

desenvolvimento de um produto: 

(1) Abordagem inicial ao conceito; 

όнύ ά.ǊŀƛƴǎǘƻǊƳƛƴƎέ ŘŜ ƛŘŜƛŀǎ Ŝ 

seleção da melhor ideia; 

(3) Aplicabilidade da ideia 

(problema a resolver); 

(4) Desenvolvimento do produto; 

(5) Apresentação e 

desenvolvimento futuro; 

Disponibilizamos aos professores a 

possibilidade de optar por um dos 

quatro níveis técnicos 

diferenciados: building blocks, 

introdução à linguagem web 

(HTML/CSS), programação web 

(Javascript) e integração com o 

Facebook. Estes níveis permitem 

aos alunos com conhecimentos 

básicos ou intermédios 

desenvolver um conhecimento 

técnico de nível avançado.) 

 



 

 

 

 

 

 

 

o Visitas de acompanhamento à execução do projeto 

O contacto presencial com as escolas permitiu analisar a forma como os 

professores aceitaram este desafio e estavam a coloca-lo em prática, 

recolher os principais obstáculos com que se depararam e aferir o grau 

de adaptação à plataforma online que é uma das principais ferramentas 

de trabalho no APPS FOR GOOD. Para além dos professores, a equipa de 

projeto teve ainda a oportunidade de falar com alguns dos alunos, o que 

permitiu a recolha de alguns testemunhos desta experiência. 

Apesar de não fazer parte do processo habitual de suporte do Apps for 

Good Internacional, a equipa em Portugal desenhou um modelo de 

acompanhamento mais próximo, por ser o mais eficaz num projeto-

piloto. Desta forma, foram efetuadas duas visitas pela equipa de 

projeto, ao conjunto de escolas selecionadas para o piloto: uma 

primeira no período de 10 a 19 de Março e a segunda entre 11 e 21 de 

Maio, de forma a abarcar os diferentes momentos de implementação 

do projeto. Em cada um dos períodos foram visitadas 14 escolas. Com 

este modelo, foi possível responder de forma direta aos professores e 

auscultar os alunos sobre as experiências de projeto. 

 

o Apoio permanente (plataforma online, telefone, email) 

No decurso da implementação do projeto, foi facultado aos professores 

uma linha telefónica, bem como um e-mail de suporte que permitiram a 

resolução e esclarecimento de questões de forma rápida e direta. Foi 

ainda disponibilizada uma plataforma online que tem disponível 

material e recursos de treino e preparação desenhados para ajudar os 

professores a planear e a desenvolver o projeto.  

 



 

 

o Acesso a uma rede de especialistas profissionais 

É crucial fomentar uma maior aproximação entre o contexto educativo e 

o contexto empresarial tão importante para uma estrutura educacional 

e profissional mais consistente nos jovens. 

Os Especialistas são profissionais que trabalham em áreas da tecnologia, 

negócio ou em empreendedorismo e voluntariam o seu tempo para 

monitorizar as equipas enquanto estão a desenvolver as suas ideias de 

aplicações.  

Os Especialistas são uma fonte de motivação e inspiração para os 

alunos, ao mesmo tempo que atuam como modelos que ajudam a 

mudar a perceção da tecnologia e áreas de negócio. De igual modo, os 

especialistas ajudam os professores a manterem-se atualizados com as 

constantes mudanças e inovações dentro do campo da tecnologia.  

Através de sessões com os especialistas, os professores têm a 

oportunidade de passar por uma experiência com profissionais que os 

auxiliam a enfrentar qualquer uma das áreas do projeto que consideram 

desafiantes, tornando o ensino de informática mais relevante do ponto 

de vista profissional.  

Atualmente, estão registados cerca de 1.200 especialistas na 

comunidade, número este que duplicou desde o início do ano letivo de 

2013/14. 

 

 

Fim do Piloto 

Todos estes passos foram dados a fim de se fazer um levantamento dos 

principais desafios na implementação do projeto, aferir a aplicabilidade do 

programa nas escolas portuguesas e reunir reflexões sobre as experiências 

vivenciadas, sempre na perspetiva de futuras orientações de melhoria do 

mesmo.  

O projeto-piloto terminou em Junho com a apresentação dos produtos finais 

pelas equipas de alunos e professores durante dois dias nos Encontros 

Regionais Apps for Good na região Norte e na região Centro-Sul. Em Setembro 



 

 

na Fundação Calouste Gulbenkian realizou-se o Evento Final com a seleção das 

três melhores aplicações entre as melhores de cada uma das escolas 

participantes. Para além dos prémios aos vencedores patrocinados pela 

Microsoft e ANPRI, foi atribuído um prémio feminino patrocinado pela Siemens 

e o prémio do público.  

EBSSA+Especial é o nome da app que a equipa de alunos da Escola de Santo 

António (Barreiro) desenvolveu e foram eles os vencedores do evento final 

Apps for Good. Um dos prémios foi desenvolver a sua aplicação a um nível mais 

avançado, tendo isso sido assegurado pela equipa profissional da empresa BLIP 

que se associou como parceiro do Apps for Good. O processo de 

acompanhamento, que tem sido feito presencial e remotamente, vai-se 

estender até ao próximo ano.   

Este programa educativo não teria sido possível sem o desafio inicial da 

Direção-Geral da Educação e sem o apoio de todos os parceiros envolvidos, 

que acreditaram no sucesso deste projeto e estiveram empenhados com o CDI 

na qualidade da avaliação dos resultados do piloto. 

 

2015/2016: O início 

Depois do sucesso do piloto, concluiu-se que o programa Apps for Good se 

adequa perfeitamente à comunidade escolar portuguesa. No ano letivo 

2015/16 deu-se inicio a mais uma edição do Programa, agora em 70 escolas, 

com 1200 alunos e 140 professores.  

  

 

 

 


